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Bronchite-Chronica 
E'. a chronica uma enfermidade ? Parece até certo ponto 

que sim, visto que é . . . çhronica. 

Enfermidade chroniéa, no Jornal, na Revista, isto é, in­

separavel da Revista e do Jornal. 

Quizémos fugir d'ella. lmpossivel. Ao apparecermos já 
a traziamos comnosco, como um pigarro. 

E. eis-nos a voltas com ella, escrevendo, isto é, tossindo. 

Esta chronica é uma bronchite - Bronchite-Chronica, 
e assim a qualificaremos, se a Sociedade de Sciencias Me­
dicas não determinar o contrario. 

Como bronchite-chronica, deve ella ser impertinente ? 

Deveremos, por outras palavras1 tossir alto, ou tossir 

baixo? 

Dado o balanço ás forças da sociedade portugucza, eis 
pelo que nos decidimos - pela meia-tosse. 

Tossir a meia voz ainda é, a nosso vêr, a. unica demons­

tração compativel com os costumes de um Estado em que 

tudo se faz medianamente, desde os meios-grogs até aos 

meios· bifes. 

Uma tosse ruidosa poderia talvez insinuar que nos pro­

pomos destruir; uma tosse timida poderia talvez dar a en­
tender que nos dispomos a cooperar. 

Um pigarro insistente, obstinado, incommodo, mas isem­
pto de toda a orthodoxia, livre de todo o ·sectarismo, um 

pi garro em fim, «absolutamente independente>, tal ficou e$­
tabelecido que deva ser o nosso. 

.E' o que poderemos chamar - uma bronchite ao serviço 
de uma sociedade. 

Na Camara Jlunieipal de J , .. 

A visos prévios 
Desejamos interrogar· 

O sr. José Parreira-· sobre quando se re, 
solve a dar uvas. 

O sr. Collares Pereira, nosso $arc~y., afinalt 
nem Collares nem Sarcey, m3s Meio-Termo 
- sobre quando se resolve a produz.ir uma 
peça que faça muito barulho, com destino ao 
'l'heatro da . .. Guerra (Transwaal). 

O sr. Paulo Cancella - sobre quando é pro­
movido a !>Orla. 

Porque o Seculo x,x nào póde legar aos se, @ 
culos futuros ~stes problemas sem resolução. 

Expedientes . . . 
Amigos, amigos negocfos á parte. 

Susl.lORJA o.u x1.çõKs. 

A administração d'este semana.rio, tão der­
reiada, quanto reconhecida, previne as pes­
soas que lhe dirigit·am requisições dos n.•• l 
e· 2 da PARODIA de qu~ do primeiro está feita 

· uma nova edição e estfo tírados novos exem­
plares do segundo, o que lhe permitte satisfa­
zei-as. .. 

" . 
As cobranças feitas pelo correio, em virtude 

de desejo expresso do assignante, terão aso­
brecarga de 100 réis para às despezas inhe, 
rentes, como sejam sellos e percentagem á 
administração dos correios. 

Por mutua conveniencia1 recommendamos 
aos assignantes d'A PARODIA que nos enviem 
directamente a importallcia das assignaturas. 
Sahe-lhes mais barato e para nós representa 
uma incommensuravel vantagem. 

De resto, suppomos que as nossas relações 
com os assignantes d'A PARODIA se manterão 
inalterav ... is, como se diz no discurso da Coroa . 

• .. .. 
Nota de uma ciRta · do rr.• 1.• recebida na 

a~dministraçào: 

O dtslitl{ltario é fallu'ido á seis mt,es e ,u'lo tem 
aqui f'tsidtncia, mas $im na rua dá Relia Vi.sta (á 
Lap,,) 43. 

Lis~oa - O Díslribuidor Moita, º" Matta. 



Pagina do Snpplemeoto do «Seculo ,,-JORGE COLLAÇO 
1,1 

(!&§,,. 

Pagina do «Diario de Noticias»...:. CELSO HERIINIO 
aap1aie 1 llordalle Plnbe lre 

Nanue l Qua&a" o lto rdallo Plnlle lro 

,U IR A D E (:E:11. 

-A sua profissão? 
- Apontador d'obras publicas. 
- Addido? 
- Não senhor .. . a dedo. 

~~ 
Um jornal do Porto publica um "'tnu de um 

jantar offerecido ali ao &><·governador civil 
Pina Calado. 

O primeiro prato vem assim indicado: 

Soupe dt masse 

Queriam dizer sopa ne macarrão, e o fran­
<;ez é que s~hiu macarronicc. 

CAMARA S 
O facto mais sensacional· da corrente sessão legislativa, aindr. 

agora em começo, foi sem duvida a reappariçào, na camara alta, d'al· 
gu11s dignos pares ha muito retirados da vida parlamentar, e que, 
- graçiu, ao interesse que os negocios políticos têm despertado ulti· 
mamente no Alto de S. Jolo - voltaram a tomar assento n'aquella 
egregia a.ssembléa. . 

Assim, tendo nós ido assistir, um dia d'estes, a uma sessão da 
camara, gozll.mos o infinito praz,cr de encontrar novamente nos seus 
postos, os dignos pares: , 

Duqur de Palmella, Duque de Loulé, Duque da Terceira, Duqu.e de 
Avila e boiama, Marechal Duque de Saldanh~. Cardeal D. Guilherifle 
e Fontes Per~ira de Mello. 

1~ 
1 

<t.; 

Felicitamos o paiz pela reappariçào no parlamento d'estes gran. 
des portuguezes - não podendo, todavia, deixar de lamentar que 
Suas Excellencias haíam perdido os braços. 

:E: que lhes hlq de fazer muita falta para .uma gestic•1laçào ade· 
q uada ti.e circumstancias. 

l?an.:nos 

O Sr. Mello e Sousa é, positivamente, e aci· 
ma de tudo, um grande negociante de pannos. 
Haja vista o que o seu ultimo discurso tem 
dado de panno para. mangas. 

Oratoria de guarda-livros 
Ainda o discurso do Sr. Mello e Sousa: 
.• Afinal de contas .. . oorret1les, disse o illus­

. tro orador, comquanto as a.ffirmavões do Sr. 
Ministro da Fazenda me mereçam todo o crt· 
àit.o, nem por isso S. Ex.• deixa de ficar em d•· 
bito de explicações mais perempl,!)rias .. S. Ex.• 
<kut essas explicações á Camara .. 

O sr. Arroyo, (á parto: )-Mas acamara não 
as Ha de l,over ! 

A Guarda Hunlolpal 

'. 
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'1>IA 
A Cavalieri 

Com grande sutprexa do publico de S. Car 
los, uma mulher que todos esta vamos habitua.­
dos a vêr nas caixas de phosphoros, foi subi· 
tamente vista em um Ci\marote. 

· O sr. Marquez de Franco se encarregará. do 
resto. pondo em cl><que a opinião de que.Por­
tugal é um paiz arruinado. 

~ A Boliemia, de Leoncavallo. em S. Carlos. 
offerece '3Ste contraste com a Bohemin, de Puc• 
cini: n'esta, Mimi, Musette e essas senhoras 
do Bairro Latino. são· excellentemente trata• 

!)atalhe da IJohemia de Leoncavallo : Os per­
sonagens, de calças. Comtudo parecem tr&ztr 
ceroulas de Oxford. .. 

• • 
Como interpretação, pouca voz ; o que é sen­

sivel tratando-se de car.to. No velho reporto. 
rio. os cantores vão bu~car as notias ao tunc;1o 
de scena e trazem-nas até ao buraco do poritó· 
numa salva .. . de palmas. Ao que parEYce, no 
reportorio moderno, as notas sabem do buraco 
cio ponto. 



Novos costumes parlamentares 
. Dizia. ha dias um jornal no seu boletim par­
lamentar : •o sr. Arroyo tossiu ruidosamente., 

Já nos costumes parlament-ares se haviam 
introduaido as rubricas : Hilaridade, S1'8UN'O, 
agilaçao. 

O sr Arroyo acaba de introduzir mais esta 
- tosse. . · 

Assim. leremos d'ora avante : 
Os,· Ministro da Fa.rtnda-Tendo augmentado 

o deficit apenas em quatro mil contos, segundo 
o ultimo exercício ... (toue). 

Nas reproducções dos seus discursos, os ora­
dores parlamentares não deixarão de rubricar 
t08st, e tessir será um signal de a.pprovação ou 
reprovação, segundo se combinar. 

N'estes . termos, o uso das pastilhas peito· 
raes será. severamente· prescripto a.os eleitos 
do povo, depois da ordem do dia e sempre que 
se suspeite-que qualquer d'ettes as introduz 
subrepticiamente no seio da. representação 
nacional, haverá o direit,o de appella.r para a 
presidencia, a qual applicará o regiment,o em 
caso de iníracção. 

- P revino o illustre deputado de que faltam 
cineó minutos para acabar de chupar a sua 
pastilha Geraudel. 

- Advirto o illustre deputado de que deu a 
hora e não póde acabar de chupar a sua pas­
tilha Geraudel. 

(Tosse). 
Entre supmetter-se, ou deitar fóra a sua pas­

~ilha, o deputado engole a pasti-lha. 
Entra-se na ordem do dia. 

O dandysmo em Portugal 
( Dialog•sj 

1/omeo - Vaes esta noite • · 
a. S Carlos? . . 

Ju/ietta - 'fle ,·alha1· !, 

Perfl ... 
ladíssimo 

Andando a militar na. J.lazenda, 
é justo que seja general no Orça­
ment-0. 

Intelligencia'publica ... 
e privada 

Debaixo d'esta rubrica - Int~lige~cia vubli­
ca . . eprioa<la- A P, Reo,,, a exemplo dos seus 
c.:,llegas cta imprensf\., re~istará com a possi· 
vel regularidade U>dos os ' recebemoo e agra­
decemos da litteratura portugueza. Nào po­
dendo se~ outra coisa1 .A P«r0<Ua limitar-ee•ha 
a ser a apalpadeira do pensamento nacional. 

Assim, devemos desde já consignar que não 
recebemos e não agradecemos, até ao appare, 
cimento d'este 3.0 numero, nenhuma nova. obra 
d'arte, das que seguramente se encontram 
n'este momento em prep::.ração. . 

Tendo já. cortado as azas, a. Poesia vae cor­
tar o cabello. Annunclam-se poemas á esco­
vinha. 

Os nossos dramaturgos projectam para breve 
uma reunião no Alto de S. Jói'i.o. 

Portugal na Exposição de Paris 

Como brinde aos seus ieitores, A P, Rooi• 
iniciará no proximo numero a puhlica<,ào, em 
folhetins. do sensacional romance - Farta. ou 
as t,·a,isformaçijis do verbQ Fa,er, obra premiada. 
pela Soc>iedade de Geographia. 

Faria ou as transformações do verbo Fazer 

é uma novena cosmopolita, no genero .Julio 
Verne, que transportará o leitor ora das $a, 
vanas do Prata ao bulício de .Paris, ora das 
Montanhas Rochocas avs Stev1><s da Asia, em 
,,ompanhia de urn d'esses personagens est.-a· 
nhos, inoveis, varios. imprevistos, <1ue sem 
nada ser, será, tu<lo, e. sendo da vida, parecerá. 
comtudo ser da imaginação- n'uma 1,alavra 
'Jlaria, ex travagancia, chimera. sonho. arran. 
cado do fundo da phantasia de um novellista 
audacioso, servido por um orçamento cheio de 

• indulgencia. 
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Pouco aço, muito estanho e luz como burro 


